
   

 

Jornal de Estudos Psicológicos 

The Spiritist Psychological Society 

“... porquanto estudar os Espíritos é estudar o homem ...”    Allan Kardec  

1 

certeza íntima da imortalidade do 

espírito, inerente a todo ser hu-

mano. Além da imortalida-

de do espírito, são princí-

pios básicos do Espiritis-

mo: a existência de Deus, 

a evolução pela reencar-

nação, a mediunidade 

como meio de comunica-

ção entre os espíritos de 

diferentes dimensões, a 

moral cristã, entre ou-

tros. Para o Espiritismo, Deus é 

a Causa Primeira de tudo que 

existe, diferenciando-se do deus 

medieval punitivo e perseguidor 

dos que se sentiam pecadores. No 

Espiritismo, Deus é amor e gene-

rosidade para com o ser humano. 

A evolução é tratada como o 

grande caminho, a jornada heroi-

ca que todos devem realizar, vi-

sando a perfeição ou o encontro 

consigo mesmo, para a realização  

de sua designação pessoal.  

A reencarnação é o mecanismo 

natural da evolução, que põe  o 

espírito em contato com a di-

mensão material, onde apreen-

de as leis de Deus, acessíveis 

por essa via. A mediunidade é o 

meio pelo qual se pode comuni-

car com espíritos de distintas 

dimensões, visando a troca de 

informações e atualização de 

sentimentos, para o encontro e 

integração do amor. A medi-

unidade é a matriz de 

todas as faculdades psí-

quicas humanas, propri-

edade natural de todo 

ser humano, integrada 

ao longo da evolução do 

Principio Espiritual. O 

Espiritismo alicerçou-se na dou-

trina cristã, tomando-a como 

base moral para sua filosofia,  

dando-lhe, porém, interpreta-

ções fundamentadas na imorta-

lidade do espírito e na vida futu-

ra. Foi nos ensinamentos de 

Jesus que Allan Kardec e os 

espíritos que construíram a dou-

trina do Espiritismo edificaram a 

Religião Espírita, que serve de 

campo de manifestação da reli-

giosidade de seus seguidores. O 

caráter religioso do Espiritismo 

tem se sobressaído em face das 

demandas de consolação daque-

les que o buscam e do que é 

oferecido como transcendência 

espiritual. As teses espíritas, 

gradativamente estão sendo 

incorporadas por todas as pes-

soas, sendo parte integrante 

das sociedades, bem como suas 

interpretações do Evangelho de 

Jesus são assimiladas natural-

mente dia-a-dia. O Espiritis-

mo cresce no mundo, 

educando as pessoas 

para a consciência de 

que são espíritos imor-

tais e de que a felicidade 

pessoal é alcançável 

quando se trabalha em 

favor do bem coletivo e 

da paz interior. 
 

 

 

Adenáuer Novaes é Psicólogo Clíni-

co, residente no Brasil. É um dos 

diretores  da   Fundação Lar Harmo-

nia, Salvador-BA. 

 

Adenáuer Novaes 

 

     O que caracteriza o 

Espiritismo? Certamente não 

é somente sua prática exercida 

por milhões de adeptos espalha-

dos pelo mundo. Mais do que 

isso, sua doutrina, alicerçada nas 

leis da Natureza, como escreveu 

Allan Kardec em O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, Capítulo I, 

item 10, apresenta a imortalidade 

da alma como seu principal coro-

lário, norteador dos demais prin-

cípios básicos. É exatamente 

a ideia do espírito imortal 

que possibilita a compre-

ensão da evolução espiri-

tual pela reencarnação. 

Psicologicamente, o eu em nossa 

consciência tem certeza de sua 

continuidade após a morte, razão 

pela qual se mantém íntegro e 

esperançoso. A confiança no futu-

ro, numa continuidade espiritual 

da consciência de si, advém de 

  Ciência, Filosofia e Religião      
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Continuação ... III  Mês Espírita 

O Espiritismo  

     

      Em comemoração aos 

153 anos do lançamento de 

O Livro dos Espíritos e ao 6˚ 

ano de fundação do  The 

Spiritist Psychological Soci-

ety, será realizado o III 

MÊS ESPÍRITA, em abril 

2010, que terá como tema 

central  PELOS  CAMINHOS  

 

DO AMOR.    

     A  proposta objetiva apre-

sentar o pensamento espírita, 

visando despertar consciên-

cias para uma vivência  quali-

tativa. 
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No Reino Vegetal, dá-se a expansão 

do PI quando ele se abre e inicia a 

jornada expansionista "de dentro 

para fora"; temos aí, de acordo com 

os orientadores da Vida Maior, o 

trabalho da "sensação", com a fotos-

síntese, por avançada manifestação 

do PI. No Reino Animal, encontra-

mos o PI trabalhando o instinto, que 

é base da inteligência; os Guias do 

Infinito definem aí o processo da 

"biossíntese", tão importante para 

autorizar o surgimento das estrutu-

ras humanoides. Vale ressaltar que 

todos os processos crescentes de 

automatização das forças intrínsecas 

do Princípio Inteligente nos reinos 

anteriores ao homem têm o objetivo 

de formalizarem as bases do deno-

minado PERISPÍRITO, que se apre-

senta no homem primitivo das eras 

já mortas de nossa história na Terra, 

a fim de autorizar o fluxo do pensa-

mento e toda a estrutura mental do 

Ser, que se qualificará no tempo, e 

pelas circunstâncias através de su-

cessivas reencarnações. Eis uma 

singela síntese da jornada evolutiva 

do Princípio Inteligente até o Ho-

mem.  

 
3. Por que o Espiritismo é uma 

propota de educação do Espíri-

to? 

Porque o Espiritismo, na feição de 

Consolador Prometido por Jesus, é a 

síntese maravilhosa da cultura hu-

mana de todos os tempos, coroada 

pela Verdade Divina que o Cristo de 

Deus viveu em plenitude, entre nós. 

Com a Doutrina dos Espíritos, o orbe 

terrestre alcança a sua maturidade 

moral e avança para a Regeneração, 

quando as almas não mais gastarão 

tempo e energia com crendices e 

preconceitos, ignorância e brutalida-

de, mas com a sua projeção consci-

ente para Deus, através do Amor. 

 

 

Wagner Gomes da Paixão 

 

     Quando da sua recente estada em 

Londres, colaborando com os traba-

lhos de difusão Espírita, atendendo 

convite desta Sociedade, Wagner 

Gomes da Paixão concedeu a 

seguinte entrevista: 
 

 

1. O que objetiva a Teoria da 

Reencarnação? 

A reencarnação é uma lei universal 

que comprova a justiça perfeita de 

Deus, atributo imprescindível ao 

Criador, porque, através das existên-

cias sucessivas permite que seja 

dado a cada um segundo as suas 

próprias obras. O objetivo das encar-

nações sucessivas, conforme a Lei de 

Causa e Efeito, é o aprimoramento 

interior dos seres, que vão alcançan-

do posições espirituais de vulto sem-

pre que fixam, através das experiên-

cias a que se dão em cada oportuni-

dade reencarnatória, os princípios da 

vida cósmica. A plena consciência e 

o domínio supremo de nossos poten-

ciais de espírito são conquista-

dos através das existências sucessi-

vas, consoante ocorre com o indiví-

duo humano que frequenta as esco-

las desde a infância até alcançar as 

mais destacadas posições culturais e 

de realização social nas universida-

des do mundo, então adulto. 

 

2. Como se dá o processo evoluti-

vo do Princípio Inteligente nos 

diversos reinos da natureza? 

Como revelam os Espíritos e também 

as observações científicas, O Princípio 

Inteligente é conduzido pelos Seres 

mais evoluídos que agem no Univer-

so em nome do Criador. No Reino 

Mineral, através do processo de atra-

ção molecular entre os elementos, o 

PI é trabalhado pelas forças naturais 

"de fora para dentro" num quadro 

que é definido pelos Benfeitores Espi-

rituais como "quimiossíntese".   

 

4. Quais as repercussões do 

pensamento espírita na socieda-

de contemporânea? 

O pensamento genuinamente espíri-

ta, conforme exposto nas obras 

publicadas por Allan Kardec e tam-

bém, de modo muito especial, nas 

obras psicografadas por Chico Xavi-

er, repercute na sociedade contem-

porânea como uma "voz da consci-

ência", verdadeiro brado da Verda-

de, a resgatar o bem da impostura, 

a sabedoria do misticismo, a frater-

nidade das paixões e o progresso 

real das fantasias materialistas.  

 

5. O Planeta Terra está em tran-

sição para planeta de regenera-

ção. Como isso ocorre? 

Abundam as colheitas oriundas das 

sementeiras de muitos séculos e até 

de milênios. Os seres sofrem o efei-

to "estufa" não somente no Globo 

material, mas principalmente em 

aspecto espiritual, moral. As dores 

internas intensificam-se, agravam-

se, os dramas multiplicam-se e, 

então, entendemos a linguagem 

simbólica de Jesus na Parábola do 

Festim das Bodas, quando diz: "Atai

-o de pés e mãos e lançai-os nas 

trevas exteriores, pois ali haverá 

pranto e ranger de dentes". Todos 

nós estamos coletivamente colhen-

do o que plantamos e somos OBRI-

GADOS a sentir na pele o que fize-

mos indiscriminadamente no tempo, 

contra os outros e obviamente con-

tra nós. O recrudescimento da dor é 

sinal evidente de mudança, de 

transformação. Então, na hora mais 

escura da madrugada, temos o 

"clímax" do dia que termina e pas-

samos a ver os primeiros raios da 

aurora, de um outro dia, chegando 

devagar e com pleno poder. É o 

sofrimento, o cansaço, a exaustão 

nos predispondo a uma nova atitu-

de, a novas buscas, ao amadureci-

mento interior! 
 

6. Podemos conseguir tudo o 

que almejamos pelo simples 

fato de desejar e querer? 

Costumamos dizer que, não tem 

Ideal, quem não tem rumo. E quem 

não tem rumo permanece à mercê 

das correntezas da vida física. Toda 

conquista, mesmo no mundo físico, 

depende de esforço e disciplina.  

Não se alcança o Reino de Deus 

sem trabalho que justifique essa 

conquista interior. Desejar é impul-

so do campo de nossas sensações, 

mas quem estuda a Verdade Divina 

e se disciplina para alcançar suas 

metas morais e espirituais usa a 

VONTADE. Somente a Vontade é 

força moral suficiente para alterar 

os quadros de dor e  de  infelicidade  
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sos nesse terreno impressivo e tão 

fecundo da alma, podemos 

"comprar" pelo engano e isso pode 

nos custar decepções e amarguras 

que nos induzam à obsessão. No 

terreno das relações humanas, ainda 

nos encontramos muito presos aos 

caprichos pessoais, às carências, e é 

de bom alvitre estar VIGILANTES. 

Temos aí, ainda, os processos do 

desejo e o desejo, que também é 

um departamento do campo mental; 

vale-se da imaginação para impreg-

nar todo o ser, predispondo-o a 

alguém ou a alguma coisa. Quanto 

mais a criatura se estuda à luz do 

Evangelho redivivo, mais essa cria-

tura fixa o que é importante, essen-

cial, dando adeus às ilusões, às 

fantasias. Isso não quer dizer que 

devamos parar de sonhar, mas so-

nho por sonho não é realização. É 

preciso nos resguardemos de tanto 

desgaste de energia, desnecessário. 

Amar é um imperativo e ninguém 

vive sem os outros, mas amar não 

significa escravizar ninguém, não 

significa obrigar alguém a fazer por 

nós o que queremos. Amar é dar 

com alegria, com desprendimento e 

nunca cobrar retribuição. 
 

11. Quais são as terapêuticas 

que a Doutrina Espírita nos traz 

para reequilibrar o nosso ser? 

As mais eficientes terapêuticas que 

o mundo já conheceu são as da 

transformação moral através da 

consciência. Quando uma criatura 

em aflição e desajuste adentra um 

Centro Espírita ou começa a ler as 

obras sérias de Espiritismo, passa a 

receber luz em seu íntimo e, segun-

do disposições próprias pela assimi-

lação das Verdades Cósmicas, pode 

curar-se das mazelas e tormentas 

que traz,  geralmente, por ignorân-

cia ou perversão. Todas as terapêu-

ticas   existentes   no   mundo   são    

de uma criatura. Emmanuel nos  ensi-

na isso no livro Pensamento e Vida. 

 

7. Como devemos entender as en-

fermidades? 

Devemos entender as enfermidades 

como manifestações de nossas mazelas 

morais no campo da alma que já tri-

lhou outros caminhos em reencarna-

ções pretéritas. São "escoadouros" de 

nossas toxinas internas, de comprome-

timentos do passado ou de distúrbios 

que causamos a nós mesmos nesta 

reencarnação, através dos pensamen-

tos maléficos, dos sentimentos indig-

nos, violentos, passionais. A enfermi-

dade manifesta no corpo é sinal evi-

dente de limpeza, de tratamento do 

Espírito, pois ela nos revela o quanto 

necessitamos nos cuidar, nos renovar, 

mudar de padrão moral e comporta-

mental. Somente se cura quem não 

volta a "pecar", ou seja, a praticar o 

que a consciência aponta como sendo 

um mal, aceitando a prova em confian-

ça no bem e ao seu serviço, com apoio 

vivo da oração, além, é claro, das pro-

vidências médicas compatíveis. 
 

8. Você acredita que a dor é neces-

sária para que venhamos a educar 

os nossos sentimentos? 

A dor é sempre a consequência de 

nossas deserções morais. Não existe 

dor, no sentido de sofrimento, de expi-

ação, quando há docilidade no ser, 

quando há obediência aos valores da 

vida, da consciência (dizemos consci-

ência e não desejos personalistas). 

Uma criatura que presta atenção no 

caminho, que busca "ouvir" sua própria 

consciência e que se vale das genuínas 

revelações espirituais para acordar o 

"homem novo" em si mesma, anda em 

paz, edificada, vencendo todas as fases 

de sua formação essencial para o Uni-

verso infinito. Então, a dor, que sempre 

surge quando não há coerência entre 

saber e fazer, é uma bênção de des-

pertamento e correção de rumo – pura 

expressão da Misericórdia do Pai! 
 

9. O amor é um sentimento por 

excelência, mas ainda é incompre-

endido por muitos. Como diferenci-

ar o amor da paixão? 

A paixão é o rudimento, o amor é a 

realização. Poderíamos dizer, numa 

analogia, que o carvão é a paixão; no 

tempo, sofrendo o efeito das forças 

naturais, dos "quimismos" renovado-

res, ele se transforma em diamante, 

capaz de retratar a luz, em sublimes 

cambiantes. 
 

10. Qual o papel da idealização no 

campo das relações humanas? O 

amor pode equivocar-se a partir da 

idealização? Quais as consequên-

cias? 

A imaginação é um dos departamentos 

da mente que deve estar sob a coorde-

nação da vontade lúcida.   Pelos exces- 
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contribuições para o realinhamento 

das pessoas, mas o poder real da 

cura está no Evangelho de Jesus, 

que o Espiritismo reedita em espíri-

to e verdade para a Terra, porque a 

Mensagem do Cristo é vida plena 

no amor em Deus. 

 

12. A criatura humana durante 

a sua existência procura pela 

felicidade. Existe diferença en-

tre felicidade e alegria? 

Alegria é um sentimento de satisfa-

ção que nasce das boas sintonias 

ou das boas realizações. Há graus 

diversos de alegria; desde a perifé-

rica, que não passa de euforia (fogo

-fátuo), geralmente por conquistas 

materiais, transitórias, ao júbilo, 

que é todo moral e, por isso, dura-

douro. A felicidade, porém, é um 

estado completo de integração com 

o Universo. A felicidade só pode ser 

alcançada quando existe amor e 

quando este amor é universal. Na 

Doutrina Espírita, a prática do amor 

é chamada, pelos Benfeitores Espi-

rituais, de Caridade, porque a Cari-

dade é o sentimento do amor que 

se torna universal, por todos e por 

tudo, refletindo Deus. Os Espíritos 

puros são felizes, porque amam 

todos os seres, todas as coisas e 

buscam servir. A felicidade plena 

somente existe a partir da completa 

depuração dos seres, mas é uma 

conquista de cada dia. 
 

Wagner Gomes da Paixão é médium e expo-

sitor espírita, residente no Brasil. É fundador 

do Grupo Espírita da Benção, em Mário 

Campos-MG. 

Inscrições online 

www.2010.kardec.es 
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Programação: 

 Dia: 04.04.10   -   Início: 05.00pm 

 SEMINÁRIO                                                                                                                                      

Tema:  

O Espírito e Suas Escolhas do Caminho      

Expositora: Ana Cecília Rosa (Brasil) 

 Dia: 11.04.10   -   Início: 05.00pm 

 CONFERÊNCIA                                                                                                                                      

Tema:  

FAMÍLIA: Aprendizado de Amor    

Conferencista: Maria Isabel C.P.Saraiva (Portugal) 

 

 Dia: 18.04.10   -   Início: 05.00pm 

 CONFERÊNCIA                                                                                                                                      

Tema:  

O Espiritismo na Disseminação do Amor     

Conferencista: Emanuel Cristiano   (Brasil) 

 

 Dia: 23.04.10   -   Início: 06.45pm 

 SEMINÁRIO                                                                                                                                      

Tema:  

Felicidade Sem Culpa     

Facilitador: Adenáuer Novaes  (Brasil) 

 Dia: 25.04.10   -   Início: 05.00pm 

 SEMINÁRIO                                                                                                                                      

Tema:  

Auto-Amor na Evolução do Espírito     

Facilitador: Adenáuer Novaes  (Brasil) 
4 

Tema Central: 

                            PELOS CAMINHOS DO AMOR 

III MÊS ESPÍRITA  -  ABRIL  2010 

OUTROS EVENTOS 
 

Com 

Emanuel  Cristiano     

Brasil 

Dia: 18.04.10   

Início:  01.30pm 

MINI-SEMINÁRIO: 

FINAL DOS TEMPOS SOB A LUZ DO ESPIRITISMO 

LOCAL:  269, Caledonian Road  -  N1 1EE 

 SIR WILLIAM CROOKES SPIRITIST SOCIETY 

Informações:  07878 760 609 

 

 

 

 

Com 

Adenáuer Novaes     

Brasil 

Dia: 24.04.10   

Início: 04.00pm 

SEMINÁRIO: 

ESPIRITISMO, PSICOLOGIA E UNIVERSO QUÂNTICO 

LOCAL:  The Wharf Rooms, Imperial Road, SW6 

THE FRATERNITY SPIRITIST GROUP 

Informações:  0207 702 8253 

 

 

Dia: 25.04.10   

Início: 11.00am 

SEMINÁRIO: 

OBSESSÃO ESPIRITUAL E SUAS  

CORRELAÇÕES PSICOLÓGICAS 

LOCAL:  269, Caledonian Road  -  N1 1EE 

 SIR WILLIAM CROOKES SPIRITIST SOCIETY 

Informações:  07878 760 609 


